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EMENTA 

A noção de Campo Religioso tomou no Brasil uma formulação um pouco diferenciada 
daquela original da teoria de Pierre Bourdieu. Aqui serviu também para tentar 
estabelecer uma equivalência e comensurabilidade entre as diversas e distintas religiões 
que compunham o esparso panorama religioso dentro do país. As noções de sincretismo 
e de “guerra religiosa”, antípodas uma da outra, serviram para compor balizamentos e 
demarcações dentro do campo. Dentre outras chaves de distinção e agrupação das 
religiões por critérios “nativos” e auto-referenciados, uma que tem despontado para 
estabelecer as afinidades que formam novas constelações de grupos religiosos é a de 
“espiritualidade”. Ela tem conformado até um sub-campo, o new-age ou neo-esotérico, 
mas também se espraiado para religiões já consolidadas gerando o fenômeno 
carismático e pentecostal e reconfigurando as religiões afro-brasileiras e o espiritismo. 
O objetivo deste curso então, é de investigar o imaginário e os estilos de espiritualidade 
das religiões: tradicionais, espíritas, esotéricas e orientais com suas distintas vias de 
comunicação com a transcendência: místicas, meditativas, de incorporação perfomática 
ou discreta, de manipulação de energias, de plantas do conhecimento, etc. E desta forma 
retraçar as repartições do nosso campo religioso a partir das cosmologias e concepções 
de espiritualidade das religiões que o compõem. 

PROGRAMA 

a- Cosmologias, estilos de espiritualidade e de imaginário na repartição religiosa no 
Campo Religioso Brasileiro. 

b- Experiência religiosa e tradução institucional 

c- Novas Comunidades Emocionais, neo-esoterismos, novos espiritualismos, religiões 
ayahuasqueiras, carismáticos e pentecostais 
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